
GDF VAI CONSTRUIR ROTA DE 
FUGA NA CIDADE DO AUTOMÓVEL

R$ 28,8 MILHÕES

PÁGINA 3

A ORDEM DE SERVIÇO FOI ASSINADA PELO GOVERNADOR IBANEIS ROCHA. A OBRA VAI BENEFICIAR CERCA DE 
35 MIL MOTORISTAS QUE PASSAM DIARIAMENTE PELA REGIÃO, ALÉM DE GERAR PELO MENOS 50 EMPREGOS.

ESPORTES

COMPETE BRASÍLIA 
JÁ BENEFICIOU MAIS 
DE 1,3 MIL ATLETAS 

DO DF EM 2024
Entre os desportistas que fo-
ram benefi ciados pelo pro-

grama do GDF está o lutador 
de kung fu Ledio Laboissiè-
re, de 48 anos. PÁGINA 8
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CONGRESSO NACIONAL 
TERÁ SEMANA AGITADA 
COM PAUTAS “SENSÍVEIS”

Entre elas:  a proibição de delação premiada 
por pessoas presas; criminalização de porte 
ou posse de drogas; e o projeto que equipara 
o aborto ao homicídio simples, com regime 
de urgência pautado no plenário. PÁGINA 4

POLÍTICA

LULA ANUNCIA R$ 5,5 BI 
PARA AS UNIVERSIDADES

Serão R$ 3,17 bilhões em consolidação de 
estruturas; R$ 600 milhões para expansão; e R$ 1,75 
bilhão para hospitais universitários. Anúncio foi feito 
nesta segunda-feira, durante reunião do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva com reitores de universidades e 
institutos federais, no Palácio do Planalto. PÁGINA 6

EDUCAÇÃO
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TRIO SIRIDÓ CELEBRA OS 
52 ANOS DE CARREIRA COM 
APRESENTAÇÕES EM CEILÂNDIA

A próxima apresentação será na quinta-feira (13), na Casa 
do Cantador de Ceilândia, a partir das 20h. Inspirado no rei do 
Baião, Luiz Gonzaga, o grupo é considerado a representação 
fi el de um dos ritmos mais populares do DF. PÁGINA 7

CULTURA

COM APOIO DO GDF, ARTESANATO GANHA IMPULSO A CADA ANO
PÁGINA 2

CIDADES
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Interessado em uma vaga deve ir à Agência ou acessar o Sine Fácil

As atividades são oferecidas à comunidade desde 2006
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AGÊNCIAS DO TRABALHADOR 
OFERECEM, HOJE, 344 VAGAS

Há 18 anos, oficina 
de mosaico beneficia 
comunidade do Caps II

O preconceito e a exclu-
são social são os maiores 
problemas encontrados por 
um paciente em tratamento 
de saúde mental. Isso é o que 
afirma Emanuel Oliveira, 66, 
que há seis meses é acolhido 
pela equipe multiprofissional do 
Centro de Atenção Psicossocial 
II (Caps II) do Riacho Fundo.

Acolhimento também é a 
palavra que ele utiliza para de-
finir a relação construída com 
os amigos que encontra na uni-
dade destinada ao atendimento 
de pessoas com sofrimento 
mental grave, incluindo aquele 
decorrente do uso de álcool e 
outras drogas, em situações 
de crise ou nos processos de 
reabilitação psicossocial. 

“Só em pensar que eu 
posso vir para cá, participar 
das atividades, encontrar 
com essas pessoas… isso já 
me transforma”, relata. “Tem 
vezes em que a gente vem mais 
para receber um abraço, um 
carinho. Aqui a gente se sente 
em família.”

Ele e cerca de outros 30 
pacientes participam da oficina 
de mosaico oferecida há 18 
anos no Caps II de Riacho 

Fundo. São dois encontros 
semanais – às terças-feiras, 
de 14h às 17h, e às sextas-
-feiras, de 9h às 11h30. Ao 
longo de todo esse período, 
já foram mais de dois mil 
beneficiados pela atividade. A 
arte decorativa, que consiste 
em criar figuras com pequenos 
fragmentos de materiais, além 
de oferecer benefícios tera-
pêuticos, favorece também a 
geração de renda e o incentivo 
ao mercado de trabalho.

RECOMEÇO
As atividades tiveram iní-

cio em maio de 2006, em 
meio ao clamor da reforma 
psiquiátrica e da subsequente 
criação de unidades do Caps 
em todo o país. A técnica em 
enfermagem Cássia Maria 
Garcia, que atua há 22 anos 
no Caps II do Riacho Fundo 
e coordena as atividades do 
grupo de artesanato desde a 
sua proposição, lembra que o 
projeto levou mais de um ano 
para ser implementado. A bus-
ca por materiais e ferramentas 
que pudessem ser adquiridos 
e manuseados pelos pacientes 
da unidade foi cuidadosa.

Nesta segunda-feira 
(10), 523 vagas estão dis-
poníveis pelas agências do 
trabalhador para quem está 
em busca de emprego no 
Distrito Federal, com salários 
que variam entre R$ 1.412 e 
R$ 5 mil. Algumas oportu-
nidades exigem experiência 
comprovada; outras não.

Entre os espaços dispo-
níveis, 20 são para represen-
tante comercial autônomo 
em Ceilândia (R$ 2.800). 
A mesma quantidade de 
vagas também é ofertada 
em Samambaia Sul, sendo 
dez na função de padeiro e 
outras dez como pizzaiolo 
– ambas com um salário 
de R$ 1.515.

Nos salários acima de 
R$ 2 mil, há cinco vagas 
disponíveis no Núcleo Ban-
deirante para mecânico 
de autos em geral ( R $ 
3.397,48) e três oportu-
nidades para eletricista 
de instalação de veículos 

automotores (R$ 3.393,72), 
na mesma região. Na Asa 
Sul, um salário de R$ 3.800 
é oferecido para seis vagas 
de garçom.

Mesmo que nenhuma 
das oportunidades do dia 
seja atraente ao candidato, 
o cadastro vale para opor-
tunidades futuras, já que o 
sistema cruza dados dos 
concorrentes com o perfil 
que as empresas procuram.

Empregadores que de-
sejam ofertar vagas ou utili-
zar o espaço das agências do 
trabalhador para entrevistas 
podem se cadastrar pesso-
almente nas unidades ou 
pelo aplicativo Sine Fácil. 
Também é possível solicitar 
atendimento pelo e-mail 
gcv@setrab.df.gov.br. Pode 
ser utilizado, ainda, o Canal 
do Empregador, no site da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho 
e Renda do Distrito Federal 
(Sedet-DF).
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Desligamento ocorre para ga-
rantir a segurança das equipes

Novacap está construindo passeio no Setor Central da cidade; mais de 650 Km já foram entregues em todo o DF
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População ganha mais acessibilidade 
e segurança com as novas calçadas 

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) está levando calçadas 
para todas as cidades do DF para 
garantir mais acessibilidade e se-
gurança à população. No Gama, a 
Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital (Novacap) está construin-
do e reconstruindo o passeio do 
Setor Central da cidade. No total, 
o governo já entregou 650 quilô-
metros de calçadas desde 2019, e 
mais mil quilômetros serão feitos 
até dezembro. Para isso, foram in-
vestidos R$ 110 milhões e mais R$ 
20 milhões serão desembolsados, 
totalizando R$ 130 milhões.

O novo piso segue o padrão 
implementado nas outras regiões 
administrativas (RAs), feitas com 

concreto usinado que oferece 
maior durabilidade e resistência, 
além de manutenção mais em 
conta.

Moradora do Gama, a aposen-
tada Antonia Souza, de 75 anos, 
aprova a iniciativa. Ela passa pelo 
Setor Central quase todos os dias 
e acredita que a obra trará muitos 
benefícios. “Acho que vai melho-
rar bem e ficar mais seguro. Toda 
benfeitoria é boa para a cidade”, 
afirma.

Também aposentada e mora-
dora do Gama, Perolina Maria da 
Silva, 82, está muito satisfeita com 
a construção do novo calçamento. 
“Vai ficar maravilhoso. Passo aqui 
sempre e vai melhorar muito”, diz.

MAIS SEGURANÇA
A administradora regional do 

Gama, Joseane Araújo, afirma 
que a construção e reconstru-
ção de calçadas já foi realizada 
também no Setor Sul, no acesso 
ao Residencial Paraíso e nas 
proximidades do Estádio Valmir 
Campelo Bezerra, o Bezerrão, 
entre outros.

“Essas obras trazem acessibi-
lidade e segurança para a nossa 
população. É uma ação conjunta 
do DF e o objetivo do governador 
Ibaneis Rocha é atender a popu-
lação da melhor forma possível”, 
afirma. “O Gama é uma cidade 
antiga e trabalhamos no sentido 
de revitalizar a região.

Localidades de Planaltina 
terão o fornecimento de energia 
elétrica suspenso nesta segunda-
-feira (10). O desligamento ocorre 
para garantir a segurança das 
equipes que realizam os serviços 
de manutenção de rede em en-
dereços da região administrativa

O desligamento ocorrerá das 
10h às 16h para os moradores do 
Núcleo Rural Taquara, chácaras 
Roma (131, 132, 133, 133 A e 
134) e Nayara.

Além dos desligamentos 
programados, pode acabar 
a energia em outra região do 
Distrito Federal. Nesse caso, a 
população deve registrar a ocor-
rência pelo telefone 116. Clientes 
com deficiência auditiva e de fala 
podem acessar o atendimento 
pelo 0800 701 01 55, desde 
que utilizem aparelho adaptado 
para essa finalidade. Clientes 
com deficiência auditiva e de fala 
podem acessar o atendimento 
pelo 0800 701 01 55.

> EMPREGOS NO DF

> NO RIACHO FUNDO

> NO GAMA> ENERGIA ELÉTRICA

Região do DF terá 
corte na rede nesta 
segunda-feira 
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Artesanato local 
ganha mais impulso
com apoio do GDF

artesanato tem tido mais des-
taque a cada ano no Distrito 
Federal. Em 2023, o segmen-
to bateu o maior número de 

arrecadação com a comercialização 
de produtos, alcançando um total de 
R$ 1.561.322,333. No mesmo ano, a 
capital ultrapassou a marca de 14 mil 
artesãos regulamentados no Sistema 
de Informações Cadastrais do Ar-
tesanato Brasileiro (Sicab). Entre as 
influências para o crescimento estão as 
ações do GDF em favor da categoria, 
que vão desde capacitação até a dispo-
nibilização de mais espaços de venda.

“Temos ampliado o leque de 
atuações dos artesãos em duas etapas. 
Primeiro, promovendo a qualificação 
deles, principalmente, para ensiná-los 
a precificar e produzir com excelência. 
Depois, ampliando a participação de-
les em shoppings e feiras que ocorrem 
no Distrito Federal. A nossa ideia é 
conectar o artesão onde está o público 
para que ele possa vender”, afirma 
o secretário de Turismo, Cristiano 
Araújo.

Só este ano, cinco feiras nacio-

O

CADEIA produtiva tem recebido investimentos 
do governo na área de capacitação e na 

ampliação de espaços de comércio

Entre as influências para o crescimento do setor estão as ações em favor da categoria, que vão desde capacitação até a disponibilização de mais espaços de venda

CIDADES

nais vão acolher os artesãos no DF, a 
exemplo do Salão do Artesanato e da 
Expotchê. O GDF também investe em 
editais que garantem a participação 
dos profissionais locais em eventos 
fora de Brasília. Em média, são dez 
expositores selecionados por evento 
que contam com auxílio do transporte 
das mercadorias feito pela Secretaria 
de Turismo do DF (Setur). Em 2024, 

os artistas já estiveram em feiras tra-
dicionais de Recife, em Pernambuco, 
e de Fortaleza, no Ceará.

Paralelamente às feiras, o governo 
garante um local de comercialização 
nas lojas Artesanato de Brasília, atual-
mente disponíveis nos shoppings Pátio 
Brasil, no Plano Piloto, e Alameda, em 
Taguatinga. “Temos duas lojas e esta-
mos lançando uma terceira. Em cada 

uma, os artesãos ficam durante três 
meses expondo suas peças”, explica 
o chefe de Unidade de Promoção ao 
Artesanato e ao Trabalho Manual 
(Unart) da Setur, Klever Antunes.

A seleção é feita por meio de um 
edital de chamamento público que 
leva em consideração produtos que 
fazem referência à identidade de Bra-
sília. “Procuramos atender produtos 
que têm mais a cara de Brasília, como 
crochê, bordado, flor do Cerrado e 
ipês”, complementa o gestor.

OUTRAS MEDIDAS
Linhas de microcrédito e auxílio 

na qualificação são outras ações do 
GDF para o segmento. A primeira 
tem apoio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho e 
Renda do DF (Sedet) por meio do 
Prospera, uma modalidade de finan-
ciamento voltada para artesãos de-
vidamente registrados na profissão.

O valor do microcrédito pode 
chegar até R$ 2,5 mil. Até março, 
a pasta havia liberado mais de R$ 
349 mil em 11 contratos.
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Restaurante Comunitário 
do Itapoã terá três 
refeições todos os dias

A partir desta terça-feira (11), o 
Restaurante Comunitário do Itapoã 
vai ampliar a oferta de refeições, 
com café da manhã, almoço e jantar 
todos os dias, incluindo domingos e 
feriados. Com isso, o Distrito Federal 
passará a ter cinco restaurantes ser-
vindo as três refeições diariamente, 
ao custo total de R$ 2, sendo café 
da manhã a R$ 0,50; almoço, R$ 
1; e jantar a R$ 0,50. A previsão é 
que o Restaurante Comunitário do 
Itapoã aumente de duas mil para 
cerca de quatro mil a quantidade 
de refeições servidas por dia.

Para marcar a mudança, está 
prevista para esta terça, às 9h, 
solenidade no Restaurante Comu-
nitário do Itapoã com a presença da 
primeira-dama do Distrito Federal, 
Mayara Noronha Rocha, da secretá-
ria de Desenvolvimento Social, Ana 
Paula Marra, e do administrador do 
Itapoã, Dilson Bulhões.

A ampliação só foi possível 
graças a renovação e mudan-
ça no contrato da Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedes), 
gestora dos restaurantes, com as 
empresas terceirizadas responsáveis 
pela produção de alimentação do 
equipamento. À medida que forem 
vencendo os contratos antigos, todos 
os novos passarão a prever as três 
refeições e abertura de domingo 

a domingo. A expectativa é que, 
em breve, todas as 16 unidades 
atendam com a capacidade máxima.

“Os novos restaurantes comu-
nitários do Sol Nascente/Pôr do 
Sol e de Arniqueira já iniciaram as 
atividades com as três refeições e 
abertura de domingo a domingo. E 
os próximos que serão inaugurados 
no segundo semestre, do Varjão e 
Samambaia Portelinha, também 
seguirão esse padrão. A exemplo 
da unidade do Itapoã, todos os 
restaurantes já em funcionamento 
vão ampliar a capacidade de aten-
dimento. Os próximos serão os de 
Sobradinho 2 e de São Sebastião”, 
destaca a secretária de Desenvol-
vimento Social, Ana Paula Marra.

Desde a inauguração, em 2009, 
o Restaurante Comunitário do Itapoã 
só servia almoço, com uma média 
de 2.055 refeições diariamente. A 
previsão com o novo contrato e a 
oferta do café da manhã, almoço 
e jantar é de que passem a ser 
servidas uma média de 3.925 
refeições, com mais de 1,4 milhão 
refeições por ano. Vale lembrar 
que, recentemente, o Governo do 
Distrito Federal (GDF) ampliou a 
oferta gratuita de alimentação nos 
restaurantes para a população em 
situação de rua, com café da manhã, 
almoço e jantar para esse público.

> SEDES

Zoonoses tem 28 cães 
e gatos disponíveis

Valente, João, Maria e Joana são 
alguns dos 28 cães e gatos disponíveis 
para adoção na Diretoria de Vigilância 
Ambiental de Zoonoses, vinculada à 
Secretaria de Saúde do Distrito Federal 
(SES). Entre machos e fêmeas, todos 
os bichinhos são saudáveis, vacinados 
e dóceis, aguardando ansiosamente 
por um novo lar.

No local, os animais são sub-
metidos a exames de leishmaniose e 
outras doenças, além de receberem 
todas as vacinas necessárias para o 
bem-estar e manutenção da saúde. 
Durante a estadia na Zoonoses, 
recebem alimentação e higiene. 
Recentemente, foi inaugurado o 
solário, um espaço reservado para 
os cães tomarem sol e brincarem.

De acordo com a gerente da 
Vigilância Ambiental, Vanessa 
Patrício, os cães e gatos chegam 
por determinação judicial devido a 
maus-tratos ou por vínculo epide-
miológico, em que há suspeita de 
risco à saúde pública.

“Fazemos recolhimento quando 
os animais apresentam alguma alte-
ração clínica ou distúrbio neurológico 
e ataques a humanos e não qualquer 
animal solto. Geralmente, eles ficam 
dez dias dentro do protocolo de qua-
dro clínico. Caso não identifiquemos 
nada que gere risco aos animais e à 
população, eles são disponibilizados 
para adoção”, explica.

A médica veterinária Marcelle 
Farias enfatiza os cuidados que os 
animais domésticos recebem na 

Zoonoses e afirma que, quando 
identificado algum tipo de patologia, 
eles são encaminhados ao Serviço 
Veterinário Público do DF (Hvep). 
“Avaliamos diariamente as condições 
físicas, alterações de comportamen-
to e alimentação. Fazemos também 
exames de sangue para identificar 
alguma doença e, em caso de inter-
corrência, encaminhamos ao Hvep. 
O fato é que a Zoonoses não é lugar 
para animais saudáveis”, pontua.

COMO ADOTAR
Para adotar um novo amigo, basta 

comparecer à Zoonoses, no Setor de 
Áreas Isoladas Norte (Sain), Lote 4, 
Estrada do Contorno Bosque, Noro-
este, ao lado do Hospital da Criança 
de Brasília José Alencar (HCB). O 
horário de visitação é das 8h às 17h, 
de segunda a sexta-feira.

Para o novo tutor, é necessário 
apresentar documento de identificação 
com foto e um comprovante de resi-
dência, ter acima de 18 anos e assinar 
um termo de responsabilidade. Quem 
quiser castrar o animal escolhido pode 
avisar no momento da adoção, pois 
existe uma parceria do órgão com 
o Instituto Brasília Ambiental para 
agendar a castração gratuita.

“Tem que ter amor, disposição e 
carinho para lidar com os bichinhos. 
Venham conhecer nosso espaço e os 
pets disponíveis”, convida Vanessa 
Patrício. Ao finalizar o processo, os 
tutores recebem uma cartilha sobre 
adoção responsável.

> ADOÇÃO RESPONSÁVEL

A unidade vai servir café da manha, almoço e jantar, de domingo a domingo

Os bichinhos, saudáveis e vacinados, esperam ansiosamente por um novo lar
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governador Ibaneis Rocha 
assinou, neste sábado (8), 
a ordem de serviço para 
início das obras da Rota 

de Fuga na Cidade do Auto-
móvel, trabalho que demanda 
investimento de mais de R$ 28,8 
milhões. A pista será dupla e 
terá aproximadamente 7 k m de 
pavimento asfáltico. A obra foi 
contratada pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem do 
Distrito Federal (DER).

O chefe do Executivo ressal-
tou que a construção representa 
um avanço para a mobilidade 
urbana e a qualidade de vida dos 
trabalhadores e frequentadores 
da Cidade do Automóvel. “Essa 
é uma obra que já discutíamos 
havia uns dois anos”, declarou. 
“T emos que apoiar o empresa-
riado da nossa cidade para que 
possa cada vez mais avançar 
na qualificação das pessoas, na 
geração de emprego e de renda”.

DESL OC AMENTO
F AC I L ITADO
A via começará no Setor 

Complementar de Indústria e 
Abastecimento (SCIA), passando 
entre o Complexo de Reciclagem 
e o Instituto Federal de Brasília 
da Estrutural, e seguirá pelo 
1º  Regimento de Cavalaria de 
Guardas (RCG), na DF-010, até 

o viaduto do Setor Militar Urba-
no (SMU), na Epia (DF-003). O 
trecho entre o RCG e o SMU já 
existe e será duplicado, enquanto 
a pista entre o SCIA e o RCG 
será construída do zero, também 
com duas faixas de rolamento e 
acostamento de ambos os lados.

O presidente do DER, Fauzi 
Nacfur, explicou que a nova pista 
reduzirá o tempo de deslocamen-
to de todos que desejarem atra-
vessar o DF, partindo da região 
Norte para a Oeste e vice-versa. 
“Se estou vindo da região norte e 
indo para Brazlâ ndia, por exem-
plo, vou poder cortar caminho 
pela pista e economizar de 5 a 7 
k m, deixando de passar por uma 
região altamente adensada, que 
geralmente tem engarrafamento 
por causa de semáforos;  é uma me-

lhoria muito significativa”, avaliou. 
A estimativa é de que a 

construção da rota alternativa 
beneficie 35 mil motoristas 
diariamente, segundo projeções 
das agências de automóveis da 
região. Além disso, as obras vão 
gerar, pelo menos, 50 empregos.

EC ONOMIA L OC AL
“H oje temos uma única en-

trada e saída da Cidade do Au-
tomóvel”, observou o presidente 
da Associação de Revendedores 
de Veículos do DF (Agenciauto), 
José Rodrigues Neto. “Q uando 
a região foi criada, tínhamos só 
lojas e vendedores de veículos. 
H oje temos construtoras e outros 
profissionais liberais que traba-
lham aqui, além da Estrutural, 
que vem crescendo todos os dias. 

A obra vai beneficiar muito o 
fluxo de vetculos.”

A empresa Costa Brava Pro-
jetos e Construções, vencedora 
do certame, será responsável pela 
execução dos serviços, que incluem 
etapas de terraplenagem, pavi-
mentação, drenagem, sinalização 
horizontal e vertical, além de obras 
complementares e um plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos.

O investimento em mobi-
lidade também impactará a 
economia da região, lembrou 
o administrador da Estrutural/
SC,A, Alceu Prestes. “O fluxo 
de veículos será muito melhor, 
e o trâ nsito, muito mais rápi-
do”, reforçou. “Abriremos um 
outro caminho que não existia, 
gerando desenvolvimento para 
empresas e para a cidade”.

O

A construção da Rota de Fuga vai beneficiar cerca de 35 mil motoristas que circulam diariamente na região

FOTO: RENATO ALVES/AGÊNCIA BRASÍLIA

GOVERNADOR IBANEIS
Rocha assinou a ordem 
de serviço para início das 
obras; pista será dupla, 
com extensão de 7 Km

CIDADES

Cidade do Automóvel: GDF investe 
R$ 28 milhões em Rota de Fuga

FOTO: LÚ CIO BERNARDO JR/AGÊNCIA BRASÍLIA

> SUSTENTABILIDADE

São 1.492 placas de captação de energia que vão abastecer 80 prédios do GDF

Inaugurada a 1ª usina fotovoltaica pública do DF
As demandas por maior eco-

nomia na conta de luz e o apelo à 
sustentabilidade ambiental moti-
vam milhares de pessoas a aderi-
rem à energia solar. No Governo 
do Distrito Federal (GDF) não 
poderia ser diferente. Inaugurada 
pelo governador Ibaneis Rocha na 
manhã deste sábado (8), em Á guas 
Claras, a primeira usina pública 
de energia solar fotovoltaica do 
Distrito Federal deu início à cap-
tação de energia para abastecer 
80 prédios do Executivo local, 
uma economia prevista de R$ 1 
milhão por ano aos cofres públi-
cos. Na ocasião, também foi feita a 
assinatura do decreto que institui o 
programa Um ParCão por Região.

“Brasília é uma cidade muito 
importante”, ressaltou o go-
vernador. “Nós temos aqui um 
dos maiores níveis de árvores 
do Brasil. Então, temos muita 
preocupação com a questão da 
sustentabilidade e do desenvol-
vimento aliado à preservação 
ambiental. Esperamos avançar 
cada vez mais no Distrito Fede-
ral, garantindo energia susten-
tável a uma população, graças a 
Deus, que corresponde. Brasília 
tem uma população muito edu-
cada, que nos orgulha muito.” 

Com o investimento de R$ 
4,3 milhões, a usina dispõe de 

1.310 placas fotovoltaicas instala-
das em um ponto estratégico do 
Parque Ecológico Á guas Claras. 
“O Distrito Federal está localiza-
do em uma posição privilegiada 
de radiação solar”, lembrou o 
secretário do Meio Ambiente e 
Proteção Animal, Gutemberg 
Gomes. “A energia gerada será 
armazenada e vai gerar crédito 
para os órgãos, que poderão 
ser utilizados para descontar da 
conta de luz. Essa economia vai 
permitir que as pastas destinem o 
dinheiro para outros projetos ou 
iniciativas”.

NOV AS P L AC AS
Além da usina fotovoltaica 

em solo instalada no Parque 

Á guas Claras, o GDF investiu em 
placas no telhado de três pontos 
do DF:  o Parque Ecológico do 
Cortado, em T aguatinga, que 
abastece o Serviço Veterinário 
Público (H vep);  o Parque Ecoló-
gico de Guará Ezechias H eringer, 
no Guará, e o Parque Ecológico 
Dom Bosco, no Lago Sul. Ao 
todo, são 1.492 placas para abas-
tecer os órgãos do governo.

A usina é uma das principais 
entregas do projeto CIT inova, 
uma parceria internacional entre 
o GDF e o Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma), por meio da Secretaria 
do Meio Ambiente e Proteção 
Animal (Sema), com financia-
mento do Fundo Global para o 

Meio Ambiente, sob a coorde-
nação nacional do Ministério de 
Ciência e T ecnologia (MCT I). 
O empreendimento é um marco 
para a região e representa um pas-
so significativo na promoção de 
energias renováveis e na redução 
de custos para os cofres públicos.

“Á guas Claras é uma cidade de 
128 mil pessoas”, lembrou o admi-
nistrador da cidade, Mário Furtado. 
“1ossa densidade demográfica é a 
maior do DF, sendo 14 mil pessoas 
por metro quadrado. Essa usina é 
um presente e vai beneficiar toda a 
população com a diminuição dos 
custos dos prédios públicos.”

IMP AC TO AMB IENTAL
As placas fotovoltaicas se-

rão capazes de gerar um total 
de 962,77 MW / h por ano, o 
que equivale a uma economia 
anual de aproximadamente R$ 
1 milhão aos cofres públicos. 
Os prédios do GDF que serão 
beneficiados incluem a sede 
da Sema, 34 unidades de con-
servação geridas pelo Instituto 
Brasília Ambiental e todas as 
edificações do -ardim =oolygico 
e do Jardim Botâ nico de Brasília, 
além de dez unidades escolares 
da Secretaria de Educação do 
DF (SEE), incluindo a Escola de 
Música de Brasília.

Ação retira mais de meia tonelada de resíduos no Deck Norte
O Serviço de Limpeza Urba-

na do Distrito Federal (SLU) pro-
moveu uma ação de limpeza sig-
nificativa no deque norte do /ago 
Paranoá no sábado (8). Aberta 
à participação da população, a 
iniciativa resultou na remoção de 
570 quilos de resíduos. Além de 
mergulhadores,  alunos e profes-
sores do Instituto Federal de Bra-
sília (IFB) participaram equipes 
da Polícia Ambiental do DF, da 
Agência Reguladora de Á guas, 

Energia e Saneamento Básico do 
Distrito Federal (Adasa).

A ação teve início às 8h e 
envolveu tanto a limpeza das 
margens do lago quanto a coleta 
de lixo subaquático, em operação 
efetuada por mergulhadores vo-
luntários. “Estamos muito felizes 
em cooperar com esta ação”, afir-
mou o presidente da Associação 
Brasileira de Esportes e Pesca 
Subaquáticos (DFSub), Marcelo 
Reisman. “Ver a comunidade se 

unir por uma causa tão importan-
te é realmente inspirador”.

Entre os resíduos removi-
dos, foram encontrados pneus, 
garrafas PET , cerâ mica, latas de 
alumínio, restos de construção e 
até uma imagem de São Jorge, 
totalizando 570 quilos de material 
retirado do lago. Esse esforço 
não apenas melhora a estética e 
a saúde do Lago Paranoá, mas 
também reforça a importâ ncia da 
preservação ambiental.

“A limpeza do Lago Paranoá 
é uma ação crucial para a con-
servação de um dos principais 
pontos turísticos e de lazer de 
Brasília;  no entanto, é igualmente 
importante que a população en-
tenda que o lugar de descarte de 
resíduos não é no lago, mas sim 
no lixo”, lembrou o presidente do 
SLU, Silvio Vieira. “A colabo-
ração de todos é essencial para 
mantermos nossa cidade limpa 
e saudável.”

> LAGO PARANOÁ
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Senado analisa os PLs que tratam de cigarros eletrônicos e jogos de azar

Delação premiada, aborto e cigarro 
eletrônico movimentam o Congresso

> EXPECTATIVAS

Eleição na UE anima direita no Brasil: “Disputa municipal será um massacre sobre o PT”
Ex-chefe da Casa Civil de 

Bolsonaro e presidente do PP, 
Ciro Nogueira prevê centro-
-direita vitoriosa em pleito muni-
cipal e discussão de elegibilidade 
de Bolsonaro no próximo ano.

“A eleição municipal vai ser 
um massacre para o PT ”, crava 
o presidente do Progressistas, o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI). 
Político experiente, ícone do cen-

trão, Ciro foi ministro da Casa 
Civil de Bolsonaro e tem fama 
no Congresso e em Brasília pela 
acuidade de seus diagnósticos.

O senador trabalha com da-
dos. Pesquisa debaixo do braço 
e planilhas, muitas planilhas 
sobre as candidaturas mais com-
petitivas do país. “Nas grandes 
cidades (mais de 100), o PT  só 
tem candidatura competitiva em 

11”, ele diz. “Vai ser uma surra 
do centro e da centro-direita.”

O ex-ministro de Bolsonaro faz 
a previsão de olho nos resultados 
que a direita e a extrema direita têm 
colhido mundo afora. O crescimen-
to da extrema direita no Parlamento 
Europeu e as boas chances de Do-
nald T rump na eleição americana 
são citados como “sinais” de uma 
tendência pró-direita.

“Se o T rump vencer a elei-
ção a correlação de forças muda 
muito no Brasil. Antes eu achava 
impossível Bolsonaro recuperar 
sua elegibilidade. Agora, acho 
difícil, não impossível”, diz Ciro.

Para o aliado do ex-presi-
dente, uma eventual vitória de 
T rump traria apoio à empreitada 
por viabilizar uma anistia a 
Bolsonaro, em especial com a 

mudança de comando no Con-
gresso, que vai eleger os novos 
presidentes da Câ mara e do 
Senado no ano que vem.

“Na Câ mara, a anistia a Bol-
sonaro passa fácil. No Senado, 
com Pacheco, não. A eleição nos 
dá oportunidade de colocar o 
assunto na mesa, diz Ciro”.

A chancelaria de Lula também 
analisou o resultado da eleição no 

Parlamento europeu. Na avaliação 
dos auxiliares do presidente, ape-
sar do avanço da extrema direita, 
os partidos de centro manterão 
com facilidade a maioria.

O cenário que suscita mais 
atenção é o da França, onde 
Macron chamou novas eleições 
na tentativa de dar uma resposta 
ao avanço do partido de Marine 
Le Pen no parlamento europeu.

ANISTIA para dívidas 
de produtores rurais 
do Rio Grande do Sul 
também pode entrar na 
pauta desta semana

urgência do projeto que 
equipara o aborto ao homi-
cídio e a urgência da pro-
posta que proíbe a delação 

premiada de pessoas presas devem 
entrar na pauta da Câ mara dos 
Deputados desta semana. Anistia 
para dívidas de produtores rurais 
do Rio Grande do Sul (RS) tam-
bém pode entrar na pauta.

Já os projetos que regula-
menta os cigarros eletrônicos e o 
que autoriza os jogos de azar no 
Brasil – como bingos, cassinos e 
jogo do bicho –  podem ser votados 
nas comissões do Senado Federal.

Além disso, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câ mara pode incluir na Consti-
tuição a criminalização do porte 
ou posse de drogas. O parecer 
dessa proposta foi lido na última 
terça-feira (4) e o tema conta com 
amplo apoio dos parlamentares. 

Como a Câ mara suspendeu a 
última sessão do plenário após a 

O
deputada federal Luiza Erundina 
passar mal, a expectativa é que os 
deputados retomem os projetos 
não analisados. 

Entre os projetos, está o que 
cria o Cadastro Nacional de Pes-
soas Condenadas por Violência 
contra a Mulher, que prevê a 
criação de lista com o nome de 
todas as pessoas já condenadas por 
violência contra a mulher com a 
sentença transitada em julgado, ou 
seja, quando não haja mais possibi-
lidade de recursos contra a decisão. 

T ambém estava na pauta da 
semana passada o projeto de lei 
que concede anistia para dívidas 

de custeio adquiridas em 2024 
pelos produtores rurais gaúchos, 
como forma de compensar as 
perdas pelas chuvas. O texto ainda 
suspende por 2 anos o pagamento 
mensal de dívidas de investimen-
to e comercialização contraídas 
neste ano.

O projeto que equipara o 
aborto ao homicídio simples, com 
o regime de urgência pautado no 
plenário, aumenta a pena máxima 
para o crime de aborto de 10 para 
20 anos quando cometido a partir 
da 22 semana de gestação. O texto 
também proíbe o aborto legal - 
em casos de estupro, de risco de 

POLÍTICA

vida à mulher e de anencefalia 
fetal (quando não há formação do 
cérebro do feto) - para gestações 
acima de 22 semanas. 

O plenário pode ainda analisar 
a urgência do projeto que acaba 
com a possibilidade de delação 
premiada para pessoas que estão 
presas. Esse texto foi incluído de 
última hora no plenário da Câ mara 
na última sessão.

SENADO
No Senado, a Comissão de 

Assuntos Econômicos (CAE) 
pode votar na terça-feira (11) o 
projeto de lei que estabelece re-
gras para os cigarros eletrônicos. 
No Brasil, a regulamentação dos 
produtos fumígenos está sob 
responsabilidade da Anvisa, que 
desde 2009 proíbe a comercializa-
ção, a importação e a propaganda 
desses produtos.

H á ainda expectativa da Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado votar o projeto 
que regulamenta os jogos de azar 
e as apostas em todo o Brasil. De 
autoria do senador Irajá (PSD-
-T O), o texto autoriza o funcio-
namento de cassinos, bingos, jogo 
do bicho e permite apostas em 
corridas de cavalos.

FOTO: VALTER CAMPANATO/ABR

STF quer explicação sobre 
lei que proíbe mulher trans 
de usar banheiro feminino

A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
determinou que as autoridades 
da cidade de Novo Gama, no 
interior de Goiás, têm até a 
terça-feira (11) para explicar 
uma lei municipal que proíbe 
mulheres trans de usarem 
banheiros femininos em escolas 
e órgãos públicos.

O pedido de informações é 
parte do procedimento padrão 
do tipo de ação aberta pela As-
sociação Nacional de Travestis 
e Transexuais (Antra), que con-
testa a norma. Para a entidade, 
a lei do município goiano faz 
uma “inepta confusão” entre 
sexo biológico e gênero.

“(…) Consiste na evidente 
discriminação por identidade de 
gênero (…) proibi-las de usar 
banheiros, vestiários e espaços 
femininos em geral, em inepta 
confusão entre ‘sexo biológico’, 
que separa as pessoas em 
‘machos’ e ‘fêmeas’, e entre 
‘gênero’, que separa as pessoas 
entre ‘homens’ e ‘mulheres’”, 
argumenta a Antra.

A associação afi rmou, ain-
da, que negar o uso do banheiro 
feminino a mulheres trans repre-
senta “evidente transfobia”, pois 
presume que seriam “homens 
cishétero com intuito de assediar 

> NOVO GAMA-GO

meninas e mulheres cisgênero”.
Por fi m, a Antra entende que 

foram violados os princípios da 
dignidade da pessoa humana, 
da não discriminação e do trecho 
da Constituição que veda todas 
as formas de racismo – uma 
vez que o STF reconhece a 
homotransfobia como crime 
de racismo.

Outras ações similares 
também foram movidas pela 
Antra contra leis das cidades 
de Cariacica (ES), Juiz de Fora 
(MG), Londrina (PR) e Sorriso 
(MT).

Após o fim do prazo de 
cinco dias estabelecido por 
Cármen Lúcia, que se encerra 
na terça-feira (11), os autos do 
processo devem ser encaminha-
dos à Advocacia-Geral da União 
(AGU) e à Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Cada uma terá 
três dias para se manifestar.

Cármen Lúcia deu até terça 
para autoridades se explicarem 

pontofi nal@carloshonorato.com.br
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DE OLHOS nas chamadas “cidades-
-chaves”, o presidente Lula começou a 
trabalhar no sentido de organizar alianças 
do PT e da esquerda. A luz de alerta foi 
acesa quando se notou que fragilidades 
na aliança entre o Psol, do candidato à 
prefeitura de São Paulo, Guilherme Boulos. 
A ideia é tentar indicar o vice na chapa 
de Eduardo Paes, Rio, e João Campos, 
em Recife. Só que a vice do prefeito de 
Recife já está meio que decidida e não é 
do PT. Paralelo a isso, o PT fala em fazer 
uma espécie de “peneira” na lista de 
pré-candidatos do partido nas chamadas 
“grandes cidades”. O temor é que já seja 
tarde demais.

LULA E 
ALIANÇAS

OS ABSURDOS que circulam 
sobre a ainda distante eleição 
de 2026 no DF pira a cabeça 
de qualquer cristão novo. Tem 
alguns recém convertidos ao 
“bolsonarismo de ocasião” 

que apostam até em alianças
impossíveis. 

DELÍRIOS

“ENROLATION”
ALGUNS direitistas com amnésia 

sobre o governo passado dizem que 
o presidente Lula (PT) está na sua 
fase “enrolation” desde o começo 
do governo. Não se lembram nada 
do governo da destruição anuncia-
do ainda na campanha eleitoral.

QUALQUER observador da política já 
entendeu que as constantes derrotas no 

Congresso deixam claro a total fragilidade 
do governo nas suas alianças fechadas com 

a distribuição de ministérios etc. Os mais 
apressados chegam a dizer que a classifi -
cada como “maioria conservadora” estaria 
defi nindo as formas do governo agir. Assim, 
sem força, o presidente Lula estaria aceitan-
do as regras do conservadorismo. A conferir.

Ação
conservadoraTEM gente apostando que o 

apoio do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) a reeleição do prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes (MDB) 
corre risco. A pendenga da vez 
é que Bolsonaro quer indicar a 
vereadora Sonaira Fernandes 
(PL) – ligada à família – para ser 
a vice na chapa de Nunes. Só que 
assessores do prefeito classifi cam 
a vereadora como “bolsonarista 
demais”. Os bolsonaristas paulistas 
dizem que Nunes precisa dos votos 
de Bolsonaro para se reeleger, mas 
não quer dar nada em troca.

DENTRO do PL goiano uma coisa é dada como 
certa: Gustavo Gayer será o candidato do partido 
à Prefeitura de Goiânia. Uma questão que ainda 
paira é o fato de que Gayer começa a navegar na 
chamada “elite” do bolsonarismo no Congresso e 
a candidatura em Goiânia poderia ser vista como 
uma espécie de “desvio de rota”.

BOLSONARO E NUNES

GAYER

FOTO: REPRODUÇÃO

FOTO: REPRODUÇÃO

FOTO: LULA MARQUES/ABR

O SABE tudo e economista João Pedro Stedile, do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), diz com todas as letras 
que o governo Lula “está em dívida” com a reforma agrária como se 
fosse uma coisa simples e fazer. E dispara “É uma vergonha. Nós 
já estamos há um ano e meio, não avançamos. Desapropriação 
não avançou. O crédito para os assentados não avançou, nem o 
Pronera [Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária]”.

DEPOIS das absolvições 
do senador Sérgio Moro 
das acusações de vanta-
gem indevida nas eleições 

e 2022, o PT resolveu 
abandonar o que alguns 

chamam de “vingança do 
passado”. Já se fala nos 

bastidores de que o sena-
dor poderá tentar disputar 
o governo do Paraná nas 
eleições de 2026. Será 
que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro vai apoiar?

REFORMA AGRÁRIA

DESISTÊNCIA

A CHAMADA gestão “canga-
ceira” de Luciano Bivar à frente do 
União Brasil se despede amanhã 
com a posse da nova executiva 

nacional do partido. Exageros à 
parte, o bastão da presidência 
será entregue ao novo presidente 
eleito Antônio Rueda.

O JOVEM atacante da 
Seleção Brasileira, Endrick 
ganha destaque no mundo, 
principalmente depois de bri-
lhar no jogo contra o México. 

Detalhe: tem apenas 17 anos, 
três anos como profi ssional no 
Palmeiras e três gols com a 
amarelinha. Já é jogador do 
Real Madrid.

UNIÃO BRASIL

ENDRICK
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> ANFAVEA

Produção brasileira de veículos aponta queda de 26,8% em maio 
A produção de autoveículos em 

maio fechou em 166,7 mil unidades, 
o que representa uma queda de 
26,8%  em relação a maio do ano 
passado. Na comparação com abril, a 
redução foi de 24,9% . Considerando 
o acumulado do ano, houve queda de 
1,7%  ante o mesmo período de 2023. 

Os dados foram divulgados 
nesta sexta-feira (7) pela Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea). 

Com 129,2 mil unidades, a pro-
dução de automóveis caiu 26,2%  em 
maio, em relação ao mesmo mês do 
ano passado. No acumulado do ano, 

a queda foi de 4,3%  ante o mesmo 
período de 2023, e redução de 22,8%  
quando comparado a abril deste ano. 

Na categoria comerciais leves, a 
produção de 23,6 mil unidades em 
maio representou queda em todas as 
bases de comparação:  ante maio de 
2023 (-44,4% ), abril de 2024 (-41,3% ) 
e no acumulado do ano (0,7% ).

Ao contrário da produção de 
veículos leves, os caminhões supe-
raram a marca de 50 mil unidades 
no ano, com elevação de 30%  ante 
os primeiros cinco meses de 2023. O 
aumento chegou a 33,1%  na compa-
ração entre os meses de maio de 2024 

e maio do ano passado. Os mais de 
12 mil ônibus produzidos no período 
representam o melhor resultado acu-
mulado para o segmento desde 2015.

VENDAS
As vendas totais, incluindo 

novos nacionais e importados, 
foram de 194,3 mil unidades, 12%  
a menos que abril, mas 10%  a mais 
que maio de 2023. No acumulado 
do ano, foram 929,7 mil unidades 
emplacadas, 15%  a mais que nos 
primeiros cinco meses de 2023. 

Segundo a Anfavea, este foi 
o melhor maio em média diária 

de vendas desde 2019, com 9.250 
unidades emplacadas por dia. Isso 
apesar da queda de 64%  no Rio 
Grande do Sul, que representa 5%  
do mercado nacional, e do feriado 
prolongado nos últimos dias do mês.

Segundo a entidade, o crescimen-
to das importações é um ponto de 
atenção para o setor automotivo brasi-
leiro. O volume de emplacamentos de 
autoveículos vindos de outros países 
já chegou a 159.355 mil unidades de 
janeiro a maio, 44 mil a mais do que 
no mesmo período de 2023, uma alta 
de 37,8% . Os modelos elétricos e 
híbridos de origem chinesa, que têm 

Imposto de Importação abaixo da 
média de outros veículos, represen-
taram 82%  desse crescimento das 
importações no ano.

A avaliação da Anfavea é que 
as exportações continuam muito 
abaixo das expectativas. Em maio, 
foram exportadas 26,8 mil unida-
des, queda de 41,4%  ante maio do 
ano passado e queda de 2,1%  em 
relação a abril deste ano. No acumu-
lado de janeiro a maio, as 136,3 mil 
unidades exportadas representaram 
recuo de 29,7%  sobre igual período 
do ano passado, quando o número 
absoluto chegou a 193,8 mil.

Sobre os empregos diretos nas 
fábricas de autoveículos, em maio, 
o número chegou a 103.299, um 
crescimento de 1,3 mil empregos 
em relação a abril e de 3,1 mil sobre 
maio de 2023. “Esse é o melhor 
nível desde novembro de 2022, 
indicando os primeiros reflexos 
positivos dos investimentos anun-
ciados pelos fabricantes desde o 
ano passado”, avaliou, em nota, o 
presidente da Anfavea, Márcio de 
Lima Leite. Segundo ele, o poder 
de geração de empregos indiretos 
na cadeia automotiva é da ordem de 
dez para cada vaga direta.

> PESQUISA > IBP

Brasil registra saldo positivo na abertura de 
empresas, mas maioria não passa de 3 anos

O Brasil registra saldo po-
sitivo na abertura de empresas, 
porém, a maioria delas não passa 
de três anos, aponta levantamento 
da BigDataCorp, empresa de aná-
lise de dados da América Latina.

Com base em números de 
registros no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ), o 
levantamento mostrou que o 
país registrou saldo positivo de 
aproximadamente 2,1 milhões 
de empresas no ano passado, 
com abertura de 3,9 milhões e o 
fechamento de 1,8 milhão.

T horan Rodrigues, CEO da 
BigDataCorp, pontua que o sal-
do positivo indicando saúde no 
mercado. O saldo, porém, caiu 
desde a pandemia da Covid-19.

VIDA CURTA
Desde o início da atual série 

de do CNPJ pela empresa, em 
1998, o país somou a abertura de 
60 milhões de companhias. Atu-
almente, cerca de 21,8 milhões de 
empresas seguem em atividade, 
ou seja, 63%  das empresas que já 
foram registradas estão inativas.

Segundo os dados, mais da 

metade (51,15% ) das empresas 
que já foram registradas não so-
brevivem por três anos, enquanto 
em cinco anos a taxa de fecha-
mento sobe para quase 89% .

A taxa de fechamento sobe 
gradativamente com o passar 
do tempo, e, após uma década, 
99,92%  das companhias abertas 
encerram as operações.

Rodrigues, porém, diz que 
os números não são motivos 
para alarde e contemporiza que 
existe uma quantidade “quase 
imensurável” de motivos para 
o fechamento de empresas. “O 
mais importante é olharmos para 
o saldo de empresas, ou seja, 
para a quantidade de empresas 
que estão operando mês a mês”, 
defende o CEO da BigDataCorp.

Entre os desafios que es-
sas empresas enfrentam para 
sobreviver, a sócia de Private 
Enterprise da KPMG, Carolina 
de Oliveira, destaca acesso ao 
crédito, falta de planejamento 
financeiro e tributário e acesso 
j mão de obra qualificada e j 
tecnologia para se manterem 
competitivas.

As enchentes e enxurradas 
provocadas pelas fortes chuvas 
que atingiram o Rio Grande do 
Sul a partir do fim de abril tive-
ram seu impacto negativo sobre 
a indústria gaúcha mensurado 
pela Receita estadual, que 
constatou uma queda de 15,6% 
nas vendas ao longo do mês 
de maio, na comparação com 
o mesmo mês do ano anterior.

Segundo boletim sobre 
arrecadação e emissão de notas 
fiscais no período, os setores 
mais impactados foram: insumos 
agropecuários, com -39,1% 
em maio; metalmecânico, com 
-24,4%; e de pneumáticos e 
borrachas, com -18,2%. O 
segmento de têxteis e vestuário, 
vendeu -17,2%, e o de Madeira, 
Cimento e Vidro, -16,1%.

O setor agropecuário 
vendeu -9,9% em maio, na 
comparação anual, enquanto 
as vendas no setor alimentos 
recuou 5,3%.

“Apesar disso, todos os 
setores analisados já apresen-
tam sinal de retomada após o 
momento mais crítico da crise 
meteorológica”, disse em nota 
o governo do RS. De acordo 
com os dados oficiais, o maior 
impacto econômico foi registrado 
na primeira semana do desastre 
climático, em que a queda geral 
média chegou a ser de -37,3%.

O relatório sobre a atividade 
econômica gaúcha também de-
talhou os dados por região, com 
as maiores baixas verificadas na 
Fronteira Noroeste (-63,2%), no 
Alto do Jacuí (-28,6%), no Vale 
do Rio dos Sinos (-26,2%), no 
Vale do Taquari (-26,0%) e no 
Vale do Caí (-25,9%). A Região 

Metropolitana de Porto Alegre 
teve índice de -21,2% na com-
paração das vendas da indústria 
em maio de 2024 e 2023.

No geral, a arrecadação do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
no RS em maio foi R$ 640 
milhões (-16.1%) menor do que 
era projetado no início do ano. 
Segundo o governo gaúcho, 91% 
dos 278 mil estabelecimentos 
contribuintes do ICMS no RS 
estão situados em municípios em 
estado de calamidade pública 
ou em situação de emergência. 
Desses, 44 mil estabelecimentos 
(16% do total), responsáveis por 
27% da arrecadação de ICMS, 
estão situados em áreas que 
foram inundadas.

IMPACTO SOBRE O PIB
O impacto da tragédia cli-

mática no Rio Grande do Sul 
sobre a economia nacional ainda 
não foi inteiramente mensurado. 
Nesta semana, por exemplo, o 
Instituto Nacional de Geografia 
e Estatística (IBGE) divulgou o 
crescimento de 2,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro no 
primeiro trimestre deste ano, des-
tacando, contudo, que o cálculo 
não capta o impacto das chuvas 
e enchentes em território gaúcho.

“Isso só vai aparecer quan-
do tivermos as próprias pesqui-
sas mensais referentes a esse 
período”, disse a coordenadora 
de Contas Nacionais do IBGE, 
Rebeca Palis.

Em 2023, o Rio Grande do 
Sul foi o estado com o quinto 
maior PIB do Brasil, atrás de 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Paraná. 

A medida provisória que 
restringe a compensação de 
créditos de PIS/Cofins pode 
levar à alta dos preços da ga-
solina e diesel, disse o Instituto 
Brasileiro de Petróleo e Gás 
(IBP), que estimou um impacto 
de R$ 10 bilhões para o setor 
de distribuição de combustíveis.

Pelos cálculos do IBP, a 
gasolina pode ter aumentos de 
4% a 7%, ou 0,20 a 0,36 real 
por litro, enquanto o diesel pode 
encarecer 1% a 4%, ou 0,10 a 
0,23 real por litro.

Não foram computados nes-
tes valores impactos nos elos 
anteriores da cadeia, como o 
custo do produto, somente os 
custos adicionais às empresas de 
logística, explicou a associação.

O IBP representa empresas 
como Raízen, Ipiranga, do grupo 
Ultra, e Vibra Energia, as três 
maiores distribuidoras de com-
bustíveis do Brasil.

“A MP 1227/24, com efeito 
imediato, irá onerar vários setores 
da economia, inclusive os essenciais 
ao bem-estar da sociedade, como o 
de petróleo, gás e combustíveis, que 

já convive com uma carga tributária 
elevada, tendo como consequência 
a elevação de custos no transporte 
público e no frete de cargas e ali-
mentos, entre outros, com impactos 
negativos no consumidor final”, afir-
mou o IBP, em nota anteriormente.

A Ipiranga já teria comunica-
do à sua rede sobre um aumento 
de preços da gasolina, etanol e 
diesel a partir desta semana 
em função dos efeitos da MP, 
segundo comunicado veiculado 
por matérias na imprensa.

Em nota, a Ipiranga disse 
que o comunicado foi enviado 
pela empresa à sua rede de 
revendedores por meio de canal 
direto e privado, parte da rotina 
da relação comercial com a rede.

“A Ipiranga informa que pratica 
uma política de preços alinhada aos 
parâmetros vigentes, atendendo 
às normas setoriais… A Ipiranga 
reforça, ainda, que o preço é livre 
e a prática do preço do combus-
tível na bomba é uma decisão do 
revendedor, uma vez que a empresa 
opera em regime de livre iniciativa 
e concorrência, conforme previsto 
em lei”, disse a empresa.

Desastre climático faz 
vendas da indústria 
caírem 15,6% em maio

MP do PIS/Cofins 
pode levar à alta do 
preço do combustível

s analistas do mercado finan-
ceiro elevaram a estimativa 
de inflação novamente para 
este ano e passaram a projetar 

um crescimento maior da economia 
em 2024.

As informações constam do 
relatório “Focus”, divulgado nesta 
segunda-feira (10) pelo Banco Cen-
tral. O levantamento ouviu mais 
de �00 instituições financeiras, na 
semana passada, sobre as projeções 
para a economia.

Para este ano, os analistas dos 
bancos elevaram a expectativa de 
inflação de �,��� para �,�0�. Esse 
foi o quinto aumento seguido no 
indicador.

Para 202�, a estimativa de infla-
ção avançou de 3,77%  para 3,78%  
na última semana. No próximo ano, 
a meta de inflação é de �� e será 
considerada cumprida se oscilar 
entre 1,5%  e 4,5% .

Para definir a taxa básica de ju-
ros e tentar conter a alta dos preços, o 
BC já está mirando, neste momento, 
na meta do ano que vem, e também 
em 12 meses até meados de 2025.

4uanto maior a inflação, menor 
é o poder de compra das pessoas, 
principalmente das que recebem 
salários menores. Isso porque os 
preços dos produtos aumentam, 
sem que o salário acompanhe esse 
crescimento.

O

Após sete reduções seguidas, a taxa Selic está em 10,50% ao ano. A expectativa é que feche 2024 a 10,25%
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EXPECTATIVA também 
para o PIB em 2024; 
números foram divulgados 
pelo Banco Central

ECONOMIA

Mercado eleva projeção
de inflação e da taxa Selic

Ano passado encerrou com 2,1 milhões de CNPJs abertos ante desativados

FO
TO

: V
AL

TE
R 

CA
M

PA
NA

TO
/A

BR

> ENCHENTES NO RS

O CEO da Speedo Mul-
tisport, Roberto Jalonets k y , 
diz que os números ressaltam 
a importâ ncia de políticas de 
apoio ao empreendedorismo, 
principalmente para empresas 
que estão no começo poderem 
se organizar.

“A sobrevivência e o suces-
so de uma empresa dependem 
de vários fatores, incluindo o 
ambiente de negócios, acesso a 
financiamento, inovação e capa-
cidade de adaptação às mudanças 
do mercado”, pontua Jalonetsk y .

Rodrigues também reforça 
que, dependendo de como se dá 
o fechamento da empresa, pode 
ser algo positivo.

“Como se fala muito no uni-
verso do empreendedorismo, o 
melhor é o “fail fast” [ falha rápida] , 
ou seja, tentar montar um negócio, 
e, se não der certo, conseguir rapi-
damente fechar ele”, contempori-
za. “O desafio da mortalidade alta 
em países como o Brasil está no 
quanto o término de uma empresa 
compromete a vida financeira do 
empreendedor”, conclui.

PIB
Para o crescimento do Pro-

duto Interno Bruto (PIB) em 
2024, a expectativa do mercado 
subiu de 2,05%  para 2,09%  na 
semana passada. O PIB é a soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país. O indicador 
serve para medir a evolução da 
economia.

O crescimento na projeção 
dos analistas foi registrada após 
a divulgação do resultado do 
PIB do primeiro trimestre deste 
ano –  que teve alta de 0,8% .

Já para 2025, a previsão de 
alta do P,% do mercado finan-
ceiro continuou em 2% .

TAXA DE JUROS
Os economistas do mercado 

financeiro mantiveram estável a 
estimativa para a taxa básica de 
juros da economia brasileira para 
o final deste ano.

Atualmente, a taxa Selic está 
em 10,50%  ao ano, após sete 
reduções seguidas promovidas 
pelo Banco Central. 

Para o fechamento de 2024, a 
projeção do mercado para o juro 
básico da economia permaneceu 
em 10,25%  ao ano.

Para o fim de 202�, por sua 
vez, o mercado financeiro elevou 
sua expectativa de 9,18%  para 
9,25%  ao ano.

OUTRAS ESTIMATIVAS
Dólar: a projeção para a 

taxa de ckmbio para o fim 
de 2024 permaneceu em R$ 
�,0�. Para o fim de 202�, a 
estimativa avançou de R$ 
5,05 para R$ 5,09.

Balança comercial: para 
o saldo da balança comer-
cial (resultado do total de 
exportações menos as im-
portações), a projeção subiu 
de US$ 82,3 bilhões para 
US$ 82,5 bilhões de supe-
rávit em 2024. Para 2025, 
a expectativa para o saldo 
positivo permaneceu em 
US$ 78 bilhões.
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HBDF SEGUE NA LISTA DAS 
PRINCIPAIS UTIS DO BRASIL

MEC PRORROGA INSCRIÇÕES AO 
EXAME PARA ATÉ 14 DE JUNHO

> CERTIFICAÇÃO

> ENEM 2024

Você sabe o que é a colan-
giopancreatografi a retrógrada 
endoscópica, ou simplesmente 
CPRE? Disponível no Hospital 
Regional de Taguatinga (HRT), 
o procedimento, também co-
nhecido como colangiografia 
endoscópica, é indicado para 
diagnóstico e tratamento das 
doenças que acometem fígado, 
vesícula biliar, vias biliares e 
pâncreas.

O equipamento manipulado 
pela equipe de saúde radiológica 
do  hospital atende pacientes 
com indicação de cálculos na 
bile – mais conhecidos como 
pedras –  ou que, após um trans-
plante, apresentem necessidades 
especiais. Coordenado no HRT 
pelos médicos Flávio Hayato e 
Cláudio Soares de Melo, esse 
exame também é oferecido no 
Hospital de Base.

A CPRE pode transformar 
a vida do paciente, de modo a 
evitar outras cirurgias ou pro-
cedimentos mais invasivos. A 
colangiografi a endoscópica ajuda 
o paciente a se recuperar de qua-
dros de icterícia, olho amarelado 
e dor abdominal por problemas 

na via biliar, contribuindo para a 
programação de um tratamento 
oncológico.

DIAGNÓSTICO
“A colângio endoscópica 

é uma técnica polivalente, pois 
abrange os procedimentos en-
doscópico-cirúrgico e radiológico, 
que servem para o diagnóstico 
e retirada de cálculos biliares”, 
resume o endoscopista André 
Luiz Ferreira, do HRT.

A assistente de compras 
Gonçala Caridade, 24, passou 
pelo procedimento para retirada 
de pedras na vesícula biliar. “Já 
havia feito endoscopias, mas 
esse exame retira as pedras na 
vesícula”, contou. “Fico feliz de 
ser bem-cuidada. Que bom que 
estou em boas mãos”.

O HRT executa cerca de 20 
colangiografias endoscópicas 
por mês, levando em conta o 
caráter invasivo e a necessi-
dade de urgência do paciente. 
A vantagem da CPRE é que o 
aparelho apresenta uma visão 
lateral, que facilita a visualização 
da papila e chega ao problema 
mais rapidamente.

O Hospital de Base do 
Distrito Federal (HBDF) come-
mora a manutenção do selo 
Top Performer pelo segundo 
ano consecutivo para a UTI 
cirúrgica, destaque entre as 
principais unidades de terapia 
intensiva (UTIs) do Brasil e a 
única UTI pública do DF entre 
as vencedoras. A certifi cação, 
concedida na quarta-feira (5) 
pelo projeto UTIs Brasileiras, da 
Associação de Medicina Intensiva 
Brasileira (Amib), destaca a alta 
efi ciência da unidade no cuidado 
dos usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

A distinção, concedida pela 
Epimed Solutions em colabo-

ração com a Amib, reconhece 
unidades de todo o país que 
demonstram indicadores de alto 
desempenho no ano anterior, 
ressaltando o compromisso com 
a excelência no cuidado intensivo.

A médica intensivista e 
responsável técnica pela UTI 
cirúrgica do HBDF, Cynthia 
Bettini, destacou a importância 
das premiações e do trabalho 
em equipe: “É uma grande 
satisfação receber pelo segundo 
ano consecutivo esse certifi cado, 
pois sabemos das difi culdades 
e dos desafi os diários que um 
hospital público enfrenta para 
garantir qualidade na assistência 
e manter esse padrão”.

As inscrições no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) foram prorrogadas até 
o dia 14 de junho, anunciou o ministro da 
Educação, Camilo Santana, nas redes sociais. 
Inicialmente, terminariam na sexta-feira (7).

O prazo já havia sido fl exibilizado para os 
candidatos do Rio Grande do Sul, em razão 
do desastre climático que atinge o estado, 
mas foi agora ampliado para todo o Brasil. 
Para se inscrever, os estudantes devem 
acessar a Página do Participante e utilizar 
o cadastro na conta gov.br.

“Estudantes do Rio Grande do Sul e de 
todo o Brasil agora têm mais uma semana 
para se inscrever pela Página do Participante”, 
escreveu Santana. As provas serão aplicadas 
nos dias 3 e 10 de novembro.

A taxa de inscrição, no valor de R$ 85, 
poderá ser paga até o dia 12 de junho pelos 
estudantes não isentos. O pagamento pode 
ser feito por pix, cartão de crédito, débito, 
em conta corrente ou poupança e por boleto, 
emitido na Página do Participante, onde 
também consta o QR Code.

Os moradores do Rio Grande do Sul 
têm isenção desse valor. Os concluintes do 
ensino médio em escola pública também 
não pagam taxa de inscrição.

O Ministério da Educação divulgou 
balanço segundo o qual 100% dos con-
cluintes do ensino médio da rede pública 
estão inscritos no Enem em estados como 
Alagoas, Amapá, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Espírito Santo, Goiás, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte 
e Sergipe.

No Rio Grande do Sul, embora a rede 
de ensino ainda esteja em recuperação das 
enchentes, mais de 70% dos formandos 
da rede pública estão inscritos, segundo o 
MEC. A pasta não divulgou o número parcial 
de inscritos.

O EXAME
Criado em 1998, o Enem avalia o 

desempenho escolar dos estudantes ao 
término da educação básica e também é a 
principal porta de entrada para a educação 
superior no país.

Os resultados da avaliação podem ser 
usados para acesso ao Sistema de Seleção 
Unifi cada (Sisu) e ao Programa Universidade 
para Todos (ProUni) e também são aceitos 
em instituições privadas e de outros países 
de língua portuguesa que tenham acordo 
com o Brasil.

Colangiografi a endoscópica é uma técnica que evita outras cirurgias

Unidade recebeu o selo Top Performer pelo 2º ano consecutivo
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No HRT, procedimento 
facilita tratar doenças
no fígado e pâncreas
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CIL 01 de Brasília celebra a Semana da Língua Alemã
Além de ensinar a alemão para 

estudantes da rede pública e para a 
comunidade, o Centro Interescolar 
de Línguas (CIL) 01 de Brasília 
apostou, nesta semana, em uma 
iniciativa diferente para estimular o 
intercâ mbio cultural entre Brasil e 
Alemanha. Na última quarta (5), o 
CIL realizou evento para celebrar a 
Semana da Língua Alemã e 200 anos 
de imigração alemã no Brasil. Em 
parceria com o Goethe-Institut, por 
meio da iniciativa Escolas:  Parcerias 
Para o Futuro (Pasch), a celebração 
contou com a presença de autori-
dades, incluindo representantes da 
embaixada da Alemanha, como a 
assistente de projeto na iniciativa 
Pasch, Carla Marques.

A Semana da Língua Alemã é 
um evento anual que promove a cul-
tura e o idioma germâ nico no Brasil. 
Este ano, a celebração ganhou um 
signifi cado especial, comemorando 
dois séculos de imigração alemã 
no país. Para celebrar a data, o CIL 
contou com uma série de atividades 
culturais, incluindo apresentações 
musicais dos estudantes, exposições 
de arte e palestras sobre a história da 
imigração alemã no Brasil. Os convi-
dados puderam apreciar pratos típicos 
e participar de oficinas de língua 
e cultura alemãs, promovendo um 
intercâ mbio cultural enriquecedor.

Bernardo Maia, de 15 anos, estu-
da no CIL há três anos. Inicialmente, 
escolheu o curso de inglês, mas 

depois de um ano decidiu cursar ale-
mão. “Eu vi que era o único CIL que 
tinha essa língua disponibilizada e eu 
fi quei interessado e acabei gostando. 

Acho que é importante as pessoas 
entenderem como funciona a cultura 
dos outros, pois muitas vezes elas não 
fazem ideia,” disse o estudante.

> NO PLANO PÍLOTO
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Evento, realizado esta semana, contou com apresentação musical dos alunos
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Ministro Camilo Santana: “Orçamento das universidades, em 2004, após a recomposição será de R$ 6,38 bilhões”

Lula reúne reitores e anuncia R$ 5,5
bilhões em investimentos no setor
EM GREVE, professores 
e demais servidores 
cobram reajuste 
salarial em 2024

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT ) se reu-
niu nesta segunda-feira 
(10), no Palácio do Planal-
to, com reitores de univer-

sidades e institutos federais. O 
governo preparou o anúncio de 
investimentos nas instituições.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, informou que 
serão R$ 5,5 bilhões em inves-
timento do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC) 
para universidades e hospitais 
universitários. Sendo:   R$ 3,17 
bilhões na consolidação de es-
truturas;  R$ 600 milhões para 
expansão;  R$ 1,75 bilhões para 
hospitais universitários.

A consolidação, conforme 
Camilo, prevê investimento em 
sala de aula, laboratórios, au-
ditórios bibliotecas, refeitórios, 
moradias, centros de convivên-
cia. Os recursos contemplam 223 
novas obras, 20 em andamento e 
95 retomadas.

A expansão trata de 10 novos 
campi vinculados a universi-
dades já existentes nas cinco 
regiões do país.

As cidades dos novos campi 
de universidades federais são:  
São Gabriel da Cachoeira (AM);  
Cidade Ocidental (GO);  Rurópo-
lis (PA);  Baturité (CE);  Sertâ nia 
(PE);  Estâ ncia (SE);  Jequié (BA);  
Ipatinga (MG);  São José do Rio 

O

Preto (SP);  e Caxias do Sul (RS).
Nos hospitais, Camilo infor-

mou que serão 37 obras em 31 
hospitais para ensino e atendi-
mento à população.

Além dos R$ 5,5 bilhões, 
Camilo anunciou o acréscimo de 
R$ 400 milhões para custeio de 
universidade (R$ 279,2 milhões) 
e institutos federais (R$ 120,7 
milhões).

O ministério disse que o or-
çamento das universidades, em 
2004, após a recomposição será 
de R$ 6,38 bilhões. Nos institu-
tos Iederais, o orçamento fi cará 
em R$ 2,72 bilhões.

“A proposta que o governo 
está fazendo é que, amanhã terá 
reunião, que se for aceito, mais 
R$ 10 bilhões até 2026, mais 
R$ 10 bilhões no orçamento das 
universidades”, disse Camilo.

O encontro foi realizado em 
meio à greve dos professores e 
servidores da educação superior, 
que reivindicam reestruturação 
de carreira, recomposição sala-
rial e orçamentária, e revogação 
de normas aprovadas nos gover-
nos dos ex-presidentes Michel 
T emer e Jair Bolsonaro.

As greves começaram a par-
tir de abril e com diferentes 
categorias. Em algumas insti-
tuições, professores e técnicos-
-administrativos aderiram à 
greve. Em outros casos, apenas 
os professores ou técnicos estão 
paralisados.

O Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições de 
Ensino Superior (Andres), aponta 
uma defasagem de 22,71%  no sa-
lário dos professores, acumulada 
desde 2016.

INV ESTIMENTOS
Lula, que começou a carreira 

política como líder sindical em 
São Paulo, já declarou que nin-
guém será punido por causa da 
greve. O presidente se elegeu para 
o terceiro mandato com discurso 
de valorização do ensino público.

O governo já anunciou o pla-
no de criar 100 novos campi de 
institutos federais, que oferecem 
cursos técnicos e de graduação e 
pós-graduação. Esse investimen-
to também faz parte da carteira 
de projetos do PAC.

Nos últimos meses, o gover-
no discutiu ações do PAC para 
realização de obras nas universi-
dades, cujos reitores defendem o 
aumento do repasse de recursos 
para o orçamento das institui-
ções. O ensino nas universidades 
federais é gratuito.

Associação Nacional dos Servidores dos 
Ministérios do Trabalho e Emprego e da 

Previdência Social - ANASMITRAP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Associação Nacional dos Servidores dos 
Ministé rios do Trabalho e Emprego e da Pre-
vidência Social - ANASMITRAP nos termos do 
art. 24 do estatuto da entidade, vem atravé s 
do presente Edital, convocar toda a catego-
ria para participação, debate e deliberação 
da Pauta abaixo,  na Assembleia Geral de 
âmbito nacional a ser realizada à s 13:30h do 
dia 11/ 06/ 2024, em primeira convocação e à s 
14:00h em segunda Convocação, na modali-
dade virtual, atravé s do link  de acesso https:/ /
carreiradotrabalho.com.br/ . Pauta: 1- Informes; 
2- Apresentação e Aprovação da proposta de 
campanha em defesa da Carreira; 3- Discus-
são da retomada da Operação Legalidade para 
afastar o Assé dio Moral Institucional e o Desvio 
de Função existentes no MTE, 4- Encaminha-
mentos. 
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Corpos de LuS, de 20 a 23/6, no Espaço Cultural Renato Russo

Um depoimento poético 
de Luciana Luthi em forma de 
experiência sensorial interativa. 
É o que o público poderá con-
ferir durante as apresentações 
gratuitas do projeto Corpos de 
LuS, de 20 a 23 de junho no 
Espaço Cultural Renato Russo.  
A performance é uma fusão 
de arte sonora, eletrônica e 
eletroacústica, circo, butoh e 
visuais, e marca a estreia de 
Luli Luthi em Brasília, anos de 
estudos na Europa.

Corpos de LuS é uma ide-
alização da artista multilingua-
gem Luli Luthi e coincide com o 
próprio momento experiencial 
de vida. Luli foi mãe poucos 
meses antes do início da pan-
demia. Quando as vacinas 
chegaram e a sensação das 
possibilidades fi cou ampliada, 
Luli realizou uma residência 
artística com ênfase em Butoh 
e meditação. Depois disso a 
artista aprofundou seus estudos 
indo para Paris estudar num 
curso intensivo com o mestre 
japonês Atsushi Takenouchi, e 
seguida para uma residência 
artística em Viena com o di-
retor Will Lopes que orienta o 
projeto Corpos de LuS desde o 
início. A experiência foi impac-
tante e proporcionou a ela uma 
refl exão mais profunda sobre o 

encontro com o público.
De modo geral, o artista 

faz sua incursão subjetiva, no 
intramundo – onde ninguém 
mais tem acesso – e retira de 
lá algo para materializar em 
forma de arte, para comparti-
lhar com o público. “A grande 
magia ocorre nesse momento 
de expectação, onde o público 
usa sua subjetividade, para 
interagir com a subjetividade 
da artista, e assim gera po-
tencial de refl exão, emoção e 
outros componentes”, comenta 
Luli Luthi.

FAC-DF
Com recursos do Fundo 

de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal ( FAC/DF ) e apoio 
do Ministério da Áustria, a 
programação conta ainda, 
no dia 22, a partir das 14h, 
com workshop Dramaturgias 
do Circo: uma refl exão entre 
produções contemporâneas 
do Brasil e Áustria, que será 
realizado por Will Lopes.  

 Após o workshop, às 
16h30, haverá a exibição do 
fi lme Sisters with Transistors, 
um documentário que narra a 
história das pioneiras da música 
eletrônica, mulheres visionárias 
que mudaram para sempre a 
paisagem sonora do século 20. 

FOTO: VINICIUS FARACO

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

> CORPOS DE ‘LUS’

Espetáculo de Luciana 
Luthi ocupa o Espaço 
Cultural Renato Russo

SERVIÇO
MAIS DE MEIO SÉCULO DE FORRÓ COM TRIO SIRIDÓ E CONVIDADOS. 
QUANDO: 13 de junho, na Casa do Cantador de Ceilândia, às 20h; 29 
de junho – Céu das Artes Ceilândia, às 9h; e 6 de julho, na Escola 
Parque Ceilândia, às 17h. INGRESSO: Gratuito. INSTAGRAM: @asforrodf. 

FOTO: DIVULGAÇÃO

Grupo vai comemorar os 52 anos com apresentações em Ceilândia, nos dias 13 e 29 de junho e 6 de julho

Trio Siridó: símbolo cultural do 
DF celebra 52 anos de carreira

m 2024, comemora-se 52 
anos de uma das fi guras 
mais representativas da 
cultura popular do Distri-

to Federal:  o T rio Siridó. Com 
mais de cinco décadas animan-
do as pistas com o melhor do 
pé de serra, o grupo se prepara 
para uma série de espetáculos 
gratuitos pela capital. 

A próxima apresentação 
acontece na quinta-feira (13), 
na Casa do Cantador de Cei-
lâ ndia, a partir das 20h, um 
momento especial de celebra-
ção. O projeto conta com apoio 

E

O grupo tem uma 
trajetória marcante na 
cena cultural de Ceilândia, 
apresentando-se em shows 
que destacam seu legado

CULTURA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 68

3/caá — iru. 4/deva — gobi. 6/tundra. 11/código-fonte.

HMA
CODIGOFONTE

MESTREIE
EVOTUNDRA
MANJEDOURA
DOIDOGOA

CAIMELD
ASSIMILADOR

CAANBOFF
AGOBIL
VOCACIONAL

FENOEGAMA
RUMINANTES
NIRTANC

SANGUESSUGA
SÃOSUADOR

Estereótipo
do humano

pré-
histórico

Espírito da
natureza,

no
Budismo

Parque
urbano do

Rio de
Janeiro

Isto é, em
latim

(abrev.)

O menor
tipo de
pilha

Bioma 
onde vivem
os ursos
polares

Autor do
primeiro
fratricídio
(Bíblia)

Apelido de
"Isabela"

Letra da
palma 
da mão

Parte do
corpo
usada 

no beijo

Eugênio
(?), econo-
mista e ex-
ministro

Roberto
Frejat,

cantor de
"Por Você"

Que leva
ao apren-

dizado

Deserto 
da Ásia
Central

(?) King
Cole,

pianista 
de jazz 

Perder um
pedaço 

(de dente)

Fava da
culinária
baiana

"Nacional",
em INSS

Muito, 
na gíria
gaúcha

Nicolas
Cage, ator
de "Caça

às Bruxas"

(?) Paulo,
time trei-
nado por
T. Carpini

O chá para
amenizar
a febre

Estado
indiano

Sentimento
do traído

(?)-seca:
babá 

Agência
espacial

Leonardo 
(?), teólogo

Veículo
romano

Órgão que
visa a paz

entre
países

(?)-
ninguém-

pode,
planta

Caprinos e
bovinos
Inverte-
brado

usado em
tratamento

contra
gangrena

Alimento 
do rebanho

"Mata", em
"caatinga"

(tupi) 
Teste (?):
orienta
jovens

Princípio jurídico de
igualdade perante 

à lei

Efeito negativo de operações
policiais em favelas

Terra dada a
vassalos (Hist.)

Oxigênio
(símbolo)

Permite
uso de

programa
(Inform.)
Anão da
Disney

(?) Mora-
les, ex-pre-
sidente da

Bolívia
Berço de

Jesus

Você começa a semana 
com a corda toda para 
encarar qualquer tarefa, 
mas é nas comunicações 

que você vai dar um show. Mantenha 
o foco no serviço, mas sem perder a 
leveza, meu cristalzinho. O amor segue 
mais leve. Cor: PRETO 

ÁRIES 21/03 A 20/04

Você conta com praticidade 
e bom senso para encarar 
as tarefas cotidianas. Só 
não vale deixar a família 

em segundo plano, tá? E se estiver 
precisando de uma grana, alguém vai 
estender a mão. E vale retribuir na 
mesma moeda! No amor, aposte em 
demonstrações de carinho. Cor: VIOLETA

TOURO 21/04 A 20/05

Pra começar bem a semana, a 
dica das estrelas é aproveitar 
ao máximo suas ideias e 
seu raciocínio rápido. Seu 

signo se destaca na comunicação e 
você pode expandir seus contatos. O 
amor sai ganhando se falar sobre seus 
sentimentos. Cor: ROSA 

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Contato com gente de fora 
conta com ótimas energias 
e os amigos podem dar uma 
mãozinha, inclusive na vida 

profissional. Há boas chances de realizar 
suas esperanças e fechar o dia com um 
saldo positivo. A sintonia cresce no amor. 
Cor: AMARELO 

LEÃO 22/07 A 22/08

Com a Lua ainda infernizando o 
seu astral, agir nos bastidores 
será o melhor conselho que 
você vai receber dos astros. 

Guarde seus planos, porque nem todo mundo é 
de confiança, tá? No amor, seu jeito mais retraído 
pode incomodar, mas explique que não é nada 
pessoal. Cor: VERDE

VIRGEM 21/08 A 22/09

Você começa esta segunda 
com habilidade extra para 
organizar as finanças, en-

contrar novas oportunidades de lucro e 
subir na carreira! Só cuidado para não se 
arriscar, porque você tem mais chances 
se agir nos bastidores. O amor fica um 
pouco parado. Cor: AMARELO-OURO

CÂNCER 21/06 A 20/07

Você começa a semana 
com grandes esperanças 
e muito pique para correr 
atrás dos seus objetivos. 

Pode ter bons resultados no trabalho 
se aproveitar as vibes positivas para 
sair da sua zona de conforto. Clima 
mais acolhedor no amor. Cor: AZUL 

LIBRA 23/09 A 22/10

Os astros favorecem as relações, 
e enviam ótimas energias para 
trabalhar em equipe e trocar 

experiências. E seu jeito mais colaborativo 
pode até render uma parceria interessante. 
Bom humor e animação deixam o amor mais 
gostoso! Cor: BEGE 

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

A Lua te dá uma dose 
extra de ambição, meu 
cristalzinho. É um bom 

momento para sonhar alto e con-
quistar tudo o que deseja! Vai sobrar 
energia para mergulhar no trabalho 
e mostrar o que é capaz de fazer. No 
amor, a intimidade vai esquentar! 
Cor: DOURADO 

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

O dia começa agitado, e 
você vai precisar de toda a 
sua energia pra encarar as 
surpresas que devem surgir! 

Pode se preparar para mudanças no 
trabalho e em casa. É um bom momento 
para encerrar algo, e partir para uma 
nova fase. O amor conta com uma 
química de milhões. Cor: AZUL 

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Você pode aproveitar as boas 
energias para valorizar os 
relacionamentos e priorizar 
quem é importante em sua 

vida. É um bom momento para valorizar 
quem está ao seu lado. Pode se preparar 
para surpresas maravilhosas no amor! 
Cor: PRATA 

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Você tem tudo para se des-
tacar no serviço, mas talvez 
tenha que dividir a atenção 

com as tarefas domésticas. Pode ser que 
apareça mais trabalho do que esperava, 
mas não desanime. A rotina pode dar as 
cartas no amor, mas isso não será algo 
ruim. Cor: LARANJA 

PEIXES 20/02 A 20/03

HORÓSCOPO

José T orres da Silva, o T orres 
do Rojão, é o proponente do pro-
jeto, Iundador e ~nico integrante 
da Iormação original do Trio Siri�
dó. Paraibano de Campina Gran-
de, PB, T orres teve seu primeiro 
contato com os palcos através 
de /uiz Gonzaga. 5esidente em 
Brasília desde 1962, o músico ex-
pressa sua alegria em se apresen�
tar� “Fazer Iorry é a nossa alegria. 
Manteremos fi rme o empenho e 

transmitiremos a magia do Iorry 
na vida das pessoas”.

T orres do Rojão é uma re-
ferência cultural nordestina na 
cidade. “Estamos felizes em de-
senvolver um projeto tão criativo. 
Minha expectativa é que este 
evento fortaleça nossa cultura e 
forme novos públicos, com uma 
programação de qualidade para 
todas as idades,” destaca o músico.

O artista também ressalta a 

importâ ncia econômica e social 
do projeto:  “Vamos sempre forta-
lecer e sustentar o movimento dos 
forrozeiros do Distrito Federal. 
4ueremos resgatar a identidade 
cultural do nosso povo.”

A celebração também re-
mete à conquista do forró como 
Patrimônio Cultural Imaterial 
do Brasil. Este projeto é uma 
homenagem ao Torres, ao Iorry 
e ao Distrito Federal.

Torres do Rojão: referência cultural 
nordestina no Distrito Federal

do Fundo de Apoio à Cultura 
da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Distrito 
Federal (Secec) e tem entrada 
franca.

INSP IRAÇÃ O
Uma das características 

marcantes do T rio Siridó e de 
seu público é a representação 
fiel de um dos ritmos mais 
populares do Distrito Federal. 
Inspirado no rei do Baião, Luiz 
Gonzaga, o grupo tem sucessos 
nacionais como “Carregadinho 
de Amor”, “Flor Mulher” e 
“Sapo na /agoa” e também 
traz no repertório músicas clás-
sicas do forró. Para esta edição, 
o T r io Siridó contará com 
convidados especiais no palco:  
T rio Arte do Nordeste, Luizão 
do Forró, Farol da Barca, Forró 
Bjú e T rio Pernambuco.

Torres do
Rojão é 
o único 
integrante 
da formação 
original
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FOTO: TONY OLIVEIRA/AGÊNCIA BRASÍLIA

Compete Brasília investe mais 
de 1,3 mil em atletas do DF

oltar à vida de atleta não tem 
sido uma tarefa fácil para o 
servidor público Ledio Labois-
siè re, de 48 anos, mas com a 

ajuda dos programas de incentivo do 
Governo do Distrito Federal (GDF), 
ele retomou a carreira e tem parti-
cipado de competições nacionais de 
artes marciais pelo programa Compete 
Brasília. Somente de janeiro a meados 
de junho, a iniciativa já beneficiou 

V

PROGRAMA do governo 
financia o transporte para 
esportistas em torneios 
nacionais e do exterior

Desenvolvido pela SEL-DF, o programa financia participação de atletas e paratletas de alto rendimento das mais diversas modalidades em campeonatos

ESPORTES

1.396 atletas com um aporte de R$ 
2,1 milhões.

“O apoio do Compete Brasília me 
fez retomar a vida de atleta do k ung fu, 
já pratico há 30 anos essa modalidade 
e agora voltei para as competições. O 
programa nos possibilita viajar para as 
disputas de maneira gratuita. É menos 
um custo para os profissionais e dá a 
oportunidade para aqueles que não têm 
condições financeiras de participar de 
campeonatos fora do DF”, destaca Ledio.

O atleta é integrante da Federação 
de Artes Marciais Educativas do DF e 
da Confederação de Artes Marciais do 
Brasil e representou o DF recentemente 
no Campeonato de Artes Marciais, em 
Natal, no Rio Grande do Norte, onde con-

quistou as medalhas de ouro nas formas 
criativas com armas e de prata nas formas 
criativas mãos livres. Agora, o agente de 
trâ nsito do Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER) se prepara para mais 
um grande desafio� participar do Cam-
peonato Mundial de Artes Marciais, na 
Argentina. “Representar minha cidade 
e meu país será uma grande honra”, diz.

O Compete Brasília é um progra-
ma desenvolvido pela Secretaria de 
Esporte e /azer do DF (SE/) e financia 
a participação de atletas e paratletas de 
alto rendimento das mais diversas mo-
dalidades em campeonatos nacionais e 
internacionais. A ajuda de custo vem na 
forma de passagens aéreas para destinos 
nacionais ou internacionais e transporte 

terrestre para deslocamento de grandes 
delegações em território nacional.

RESUL TADOS P OL SITIV OS
O titular da SEL, Renato Junqueira, 

acredita que quanto mais investimentos 
os atletas recebem, maiores são os 
resultados para os profissionais, para 
o esporte brasiliense e até para o país. 
“Somente nestes primeiros meses de 
2024, beneficiamos mais de 1.300 
atletas. Isso representa um salto ex-
pressivo no fomento ao esporte no DF. 
Oportunizar aos atletas a competição 
em outros estados e até mesmo inter-
nacionalmente é dar também condições 
possíveis para alcançar o sucesso em 
suas carreiras esportivas”, afirma.

FOTO: MOURÃO PANDA/AMÉRICA

FOTO: ALE CABRAL/CPB

Samuel Oliveira conquistou ouro na competição disputada em Limoges

 Jogo ocorreu ontem (9) na Arena Independência, em Belo Horizonte

O Brasil encerrou ontem (9) 
a participação no World Series de 
natação paralímpica disputada 
em Limoges (França) com o total 
de 24 conquistas (dez ouros, dez 
pratas e quatro bronzes) consi-
derando as medalhas obtidas 
nas categorias adulto e júnior.

A equipe brasileira, que 
apenas neste domingo alcançou 
três ouros, quatro pratas e um 
bronze, foi representada por 16 
atletas na competição, que serviu 
como preparação para a próxima 
edição dos Jogos Paralímpicos 
de Paris (França), que terão início 
no dia 28 de agosto.

Os três ouros do Brasil 
no último dia de competições 
foram alcançados pelo paulista 
Samuel Oliveira na prova dos 
50 metros costas da classe S5 
(comprometimento físico-motor), 
pelo paulista Gabriel Bandeira 
nos 100 metros borboleta da 
classe S14 (deficiência intelec-
tual) e pelo catarinense Talisson 
Glock nos 400 metros livre da 
classe S6 (comprometimento 
físico-motor).

A etapa de Limoges foi rea-
lizada uma semana após o final 

da etapa de Berlim (Alemanha) 
do World Series, competição na 
qual o Brasil alcançou o total 
de 20 medalhas (sete ouros, 
seis pratas e sete bronzes 
entre adultos e juniores) e dois 
recordes mundiais.

O BRASIL EM PARIS
As seletivas da natação 

paralímpica brasileira para os 
Jogos de Paris chegaram ao 
final no dia 18 de abril com a 
realização da Primeira Etapa do 
Circuito Nacional Paralímpico. 
Somando as duas competições 
seletivas para o megaevento na 
capital francesa, o Circuito e o 
Open Internacional, 29 atletas 
registraram marcas melhores do 
que às exigidas pelo Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro (CPB) como 
um dos critérios de qualificação.

O Brasil conta com 37 vagas 
para as disputas de natação em 
Paris 2024, sendo 21 masculinas 
e 16 femininas. Os nadadores 
que representarão o Brasil na 
França serão anunciados em 
convocação oficial que será 
realizada entre o final de junho 
e o início de julho.

Em partida que contou 
com a transmissão da TV 
Brasil, o América-MG derrotou 
a Ponte Preta por 2 a 0, na 
noite deste domingo (9) na 
Arena Independência, em 
Belo Horizonte. Com este 
triunfo, em partida válida pela 
9ª rodada da competição, o 
Coelho chegou aos 18 pontos. 
Já a Macaca permanece com 
nove pontos, na 14ª coloca-
ção, após o revés.

O América-MG abriu o 
placar aos 12 minutos do 
primeiro tempo, quando o 
lateral Dudu Vieira marcou 
contra após boa trama envol-

vendo o volante Felipe Amaral 
e o lateral Daniel Borges. O 
segundo saiu aos cinco minu-
tos da etapa final, quando o 
argentino Benitez tocou para 
o atacante Fabinho.

EMPATE SEM GOLS
Também com transmissão 

da emissora pública, Avaí e 
Chapecoense não saíram do 
0 a 0 em jogo que teve como 
palco o estádio da Ressacada, 
em Florianópolis. O resultado 
deixou o Leão da Ilha na 3ª 
posição da classificação com 
17 pontos. Já o Verdão do 
Oeste é o 13º com 11 pontos.

Brasil fecha etapa 
do World Series
com 24 medalhas

América-MG vence a Ponte Preta 
e assume a líderança da Série B

> NA NATAÇÃO

> PELO BRASILEIRÃO

Fortaleza supera o 
CRB e conquista a 
Copa do Nordeste

O Fortaleza conquistou pela 
terceira vez na história o título da 
Copa do Nordeste. O triunfo foi 
confirmado após vitória de 5 a 4 
nas penalidades máximas, após o 
Leão perder de 2 a 0 para o Galo 
da Praia no tempo regulamentar 
neste domingo (9) no estádio Rei 
Pelé, em Maceió.

O título foi decidido nas penali-
dades máximas porque na primeira 
partida da decisão da competição 
regional, disputada na noite da 
última quarta-feira (5) na Arena 
Castelão, a equipe comandada 
pelo técnico argentino Juan Pablo 
Vojvoda triunfou por 2 a 0, graças a 
gols dos atacantes Moisés e Lucero.

Esta é a terceira oportunidade 
na qual o Fortaleza levanta o título do 
torneio, após as conquistas de 2019 
(na qual o Leão bateu o Botafogo-
-PB em duas oportunidades por 1 
a 0 para ficar com o caneco) e de 
2022 (alcançada após um empate 
de 1 a 1 com o Sport e após uma 
vitória de 1 a 0 sobre a equipe 
pernambucana).

Com esta conquista a equipe 
de Juan Pablo Vojvoda se iguala a 
Ceará e Sport com três títulos, atrás 
apenas de Bahia e Vitória, cada um 
com quatro troféus da competição..

> NOS PÊNALTIS

CLSW 101 BLOCO B SUDOESTE 3352-6629

VENHA CONHECER!

PAPEL SULFITE 75GR
CAIXA COM 10 RESMAS

BOBINA TÉRMICA

PASTA EM L A4 PCT/10
DAC CRISTAL/FUME

SIG QD 2 Lote 668 Brasília  (61) 2103-1500
WWW.PAPELARIAABC.COM

SÉRIE A
PG J V E D

FLAMENGO 14 7 4 2 1

BAHIA 14 7 4 2 1

BOTAFOGO 13 7 4 1 2

SÃO PAULO 13 7 4 1 2

ATHLETICO-PR 13 7 4 1 2

BRAGANTINO 12 7 3 3 1

PALMEIRAS 11 7 3 2 2

INTERNACIONAL 10 5 3 1 1

CRUZEIRO 10 6 3 1 2

ATLÉTICO-MG 10 6 2 4 0

FORTALEZA 10 6 2 4 0

JUVENTUDE 9 6 2 3 1

GRÊMIO 6 5 2 0 3

VASCO 6 7 2 0 5

FLUMINENSE 6 7 1 3 3

CRICIÚMA 5 5 1 2 2

CORINTHIANS 5 7 1 2 4

ATLÉTICO-GO 4 7 1 1 5

CUIABÁ 4 7 1 1 5

VITÓRIA 2 7 0 2 5




